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O BOBO

      
  

cero. as feições hedi ndas da so-

ciedade desordenada e incompleta.

() bobo, que habitava nos paços

dos reis e dos barões, desempe-

nhava um terrivel ministerio. Era

ao mesmo tempo juiz e algoz; mas

julgando, sem processo, no seu fo-

de giiizos. um som baço de adufe;

viam-se brilhar dous olhos relu-

zentes e desvairados n'um rosto

disforme, onde se pintavam o es~

carneo, o desprezo, a colera, o

desfaçamcnto, confundidos e indis-

tinctos. Era o bobo que n'esse mo-
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foi o magnifico resultado que a ci-

vilisação tirou de sua sentença. Os

odios e as vinganças eram leal-

rhente ferozes, a dissolução since-

ra, a tirannia sem mystei'io. No

seculo XVI Philippe 2.“ envenenava

seu filho nas trevas de um cala-

bouço: no principio do Xlll San-

cho I de Portugal arrancando os

olhos aos clérigos de Coimbra, que

recusavam celebrar os of'ficios di-

vinos nas igrejas iiiterdictas, c'ha.

mava para testemunhas d'aqoelle

feito todos os parentes das victi-

mas. Philippe era um filicida poli~

damente covarde: Sancho um sel-

vagem atrozmente vingaiivo. En-

tre o.s dous príncipes ha quatro

seculos nas distancias de tempo e

o infinito nas distancias moraes.

Numa sociedade em que as IO”-

pezas humanas assim appareciam

sem veu, o iulgal-as era facil. O

difficultoso era condemnal as. Na

extensa escala do privilegio, quan-

do um _feito ignobil ou criminoso

se praticava, a sua acção recai-.i,

por Via de regra, sobre aquelles

que se_ achavam collocados nos de-

graus inferiores ao perpetrador do

attentado. () systema das ¡erar-

chias mal conseniia os gemidos:

como seria portanto poissivcl a

condemnação. As leis civis, na

verdade, procuravam anniilar ou

pelo menos-modificar esta situacão

absurda; mas era a sociedade que

devorava as instituições, que não

a eomprehendiam a ella, nem ella

comprehendia. Porque de reinado

para reinado, quasi de anno para

anno, vemos renovar essas leis,

que tendiam a substituir pela egiial-

_ade da justiça a desigualdade das

Situações? E' porque semelhante

legislação era letra movta, protes-

to iiiutil de algumas almas formo-

sas e puras, que pretendiam fosse

presente o que só podia ser futuro.

Mas no meio do silencio tre-

mendo de padeCer incrivel e de

soflrimento forçado, um homem

havta que, leve como a propria ca-

beça, livre como a propria lingua,

podia descer e subir a ingreme e

longa escada do privilegio, soltar

em todos os degraus de'lla uma voz

de reprehensão, punir todos os cri-

mes com uma iniuria amarga e pa-

tentear deshonras de poderosos,

vingando assim, muitas vezes sem

o saber, males e oppreSsões de

humildes. Este homem era o truão.

0 truño foi uma' entidade myste-

riosa da idade media. Hoje a sua

significação social é desprezível e

impalpavel; mas_então era um es-

pelho que reflectia, cruelmente sm~

até' junto dos altares, ao reboar o

templo com as harmonias dos can-

ticos e psalsos, com as vibrações

dos sons do orgão, no meio da

atmospliera engrossada pelos rolos

de fumo alvacento do incenso; em

toda a parte e em todas as horas,

o bufão tomava ao acaso o temor

que infundia o principe, o barão

ouo illustre cavalleiro, e o respeito

que se devia a dona veneranda ou

a dama formosa, e tocando-os com

a ponta da sua palheta, ou fazen-

_doms voltear nos tintinabulos do

seu adufe, convertia esse temor e

respeito numa cousa truanesca e

ridicula. Depois, envolvendo o ca-

racter do nobre e grave persona-

gem, atassalhado e cuspido, ifum

epigramma sangrento ou n'uma

allusão insolente, atirava-o aos pés

da tuiba dós cortezâos. No meio,

porem, das risadas estrepitosas ou

do rir abafado, lançando de passa-

gem um olhar brilhante e vago ao

gesto confrangido e pallido da vi-

Ctima, e. como _o tigre, recrudes-

Cendo com o cheiro da carniça, o'

bobo cravava de salto as garras

n'aquelle a quem odio profuddo ou

inveia- solapada fazia saborear com

mais entranhavel deleite a vergo

nha e abatimento do seu inimigo.

Então a pallidez d'este pouco a

pouco deslisava n'iim sorriso, e ia

tingir as faCes do coriezão que,

havia instantes, se recreava folga-

do na vingança satisfeita. S.- cra

um banquete ou sarau, onde o fu-

mo do vinho e a ebriedade que

nasce do contacto de muitos ho-

mens iuntos, das danças, do per-

passiir das mulheres voluptua-

riamente adornadas, do cheiro das

flores, das torrentes deluz que em

miihões de raios aquece o ambien-

te, a loucura ficticia do truão pa-

recia dilatarse, agitar-sc, conver-

ter-se num turbilhão infernal. Os

moteios e as insolencias voltea-

vam sobre as cabeças com incri-

vel rapidez: as mãos que iam unir-

se para approvar estrondosamente

o fel da iniuria vertido sobre uma

fronte odiadu, ficavam muitas ve-

zes iinmoveis, contrahidas, convul

sas, porque entre ellas tinha pas~

sado a setta de um epigramma

azeirado, e havia batido no Cora-

ção ou na consciencia de uem

imaginava só applaudir a aheia

angustia. E por cima d'aquelle es-

trepito de palmas, de gritos de ru-

gidos de indignação de gargallia~

das, que gelavarn requentemente

nos labios dos que as iam soltar,

ouvia-se uma voz esganiçada que

bradava e ria, um tinir argentino

   

'o bem commum e parao desen-
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Dentro da esphera da minha

razão cabem, perfeitamente á von-

tade, todos os grupos politicos da

sociedade, desde que elles tenham

como fim essencial o bem' da pa-

tria, quer ella se limite a uma

porção de territorio apenas, quer

abrania todo o mundo e se esten-

da a toda a humanidade.

Não me importa que esses

partidos sei-am, á superficie, hete-

rogeneos. Tenham elles sinCerida-

de, tenham elles caracter, que no

fundo se harmonizarão e concor-

rerão todos, mais ou menos, para

volvimento dos povos.

O que eu não quero é que ne-

nhum d'elles explore a crudelida-

de do povo para servir a sua fi-

cção. 0 qiie| eu não quero é que

nenhum Welles exerça vinganças

e Cometta violencias, dessedentan-

dose de odios represados, porque

não quero e porque não posso vêr

sacrificado o todo a parte.

Eu quero o progresso; e o

principio do sacrifício do maior

numero em favor do menor é tra-

'íio contra elle, porque o travão

anti-social é despotico.

E-i quero que toda a politica

assente as suas bases na liberda-

de e na Ordem-na liberdade de

' onde resultará o equilibrio de dí-

reitos e obrigações. e na ordem

para que d'csse equilibrio derive o

funccionamento harmonico de to-

dos os elementos sociaes em prol

do bem-estar de cada um.

Seia qual fôr o partido que

domine a dcntro diuma nacionali-

dade, esse partido tem o mais es-

tricto dever de basear a sua acção

governativa em principios tão exç-

quweis quanto praticos,-prinCI-

pios de equidade a mais profunda

de egualdade a mais completa. de

liberdade a mais perfeita e de

fraternidade a mais unida.

Só assim governará bem.

As suas leis devem ser exten-

sivas a todos ou, ao menos, á ma-

xima parte dos cidadãos, visto

que devem ter o caracter mais

geral possivel, como e' do espirito

de qualquer lei.

Devem ser elaboradas confor-

me ao estado intellectual, moral,

economico, financeiro, etc., das

sociedades a que se destinam.

Era preferível que o pavo es-

tivesse preparado, sempre, para

comprehender qualquer lei para
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Além d'estas importancias, ha outras provenientes de comboyos, telegram-í

mas para o estrangeiro, obras no palacm, etc.

elle decretada m'is succede que as

leis são, antes. feitas para o povo.

Mas deverão añ'astar-se tanto d°el-

_le que não possam ser apprehen-

didas?

Certamente não; sob pena de

desrespeito.

Todavia, fazer leis que não

produzam confiagrações .sociaes,

isso depende de mil condições su-

periores que devem distinguir o

caracter legista.

Isso depende de Conhecimen-

tos profundos de toda a especie

e de principios multiplos e eleva-

dos, cuja reunião, no legislador,

muito raro se pode encontrar.

E é precisamente a carencia de

conhecimentos profundos e de prin-

cipios perfeitos e elevados que

torna difficil a vida de muitas na-

cionalidades e torna mal qusridus

'os seus dirigentes.

E' que a m'aior parte d'elles

não sabe nem sente que nas grau-

des questões que agitam a socieda-

de actual, se mostram 6.1.141 ve¡

mais inseparáveis entre si: a solu

ção d'uma liga-sc num.: relação de

dependencia recíproca com a solu-

ção de outra.

Pretendo' h!je resolver. por

exemplo. d'un¡ modo completo, a

questão política, sem resolver ao

mesmo tempo a uestão economica.

J questao mor 3, intellectual e re-

ligiosa, ou resolver uma d'estas

sem o concurso das outras e seguir

um caminho criado, e' 'desconhecer

a lei dc consonancia que estreita

uns aos Outros tanto mais intima

mente quanto maior é o seu des

envolvimento na trama d.: historia,

os dit'ersos ramos da cultura dos

povos..

E' isto o que muitos estadis-

tas não sentem ou não sabem e

de cuja falta resulta muitas vezes

extraordinario desequilíbrio entre

as nações e, por ventura tambem,

a perda de autonomia d'um po

vo.

Assim o julgo

fPaulo Staczb.

 

Toda a correspondendo

dove côr llrlglda para à dl-

rectoe do jornal-R. de s.

lllgnel, M-l'orto.
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llnnaus, Bial-911

Não deve tardar muito a che-

gar a esta capital o sr. dr. Sá Pei-

xoto.

Vem do Rio de Janeiro para

onde se retirou, depois de violen-

iamenie se ter apoderado do Go-

rvcrno do Estado, destituindo o sr.

Bittenuiurth, que o alto poder fe-

deral reintegrou com todas-as ga-

rantias precisas.

0 sr. Sá Peixoto era vice-go-

vernador do Estado, mas o con-

gresso. com o fundamento de aban-

dono do cargo, destituiu-o. Para

o substituir, foi nomeado 0 snr.

Furtado Belem.

A noticia da sua proxima che-

gada parece ter alarmado um pou-

co a população, correndo alguns

boa tos menos tranquilisadores.

Mas espeiâmOs mais alguns dias

e talvez nada tenhâmos de anor-

mal a registar. li', pelo menos,

esse o nosso desejo.

:Passou no dia 23 de uiurço

o anniversario natalicio do sr. José

Vieira de Sousa, funccionario fe-

deral, a quem apresentamos as

mais Cordeaes felicitações.

-Na iur Ferreira Pena, deii'-

se, nlum dos ultimos dias de mar-

ço, um facto deveras lamentavel.

Francisca Vieira e José Bar-

bosa nanioravam-se ha muito tem-

po, c parece que osligava estreita-

mente iima afeição mutua. Barbo-

sa resolvera-se, linalmente, a dizer

á sua adorada Francisca que dese-

jáva casar quanto antes.

A apaixonada rapariga, segun-

do Consta, respondeu-lhe n'estes

termosz-cse casa5se com elle, ser'-

viria apenas para creada de sua

familia, pois era .morena e elle era

branco.,

O ¡oven e apaixonado Barbosa

ficou perturbadissimo com estas

palavras. Sentiu cahir-lhe aos pés

o castello das suas phantasias,

perdeu todas as esperanças de feli-

cidade, iulgou-se o homem mais

desgraçado do mundo, e, sahind'o

á rua, desfechou na cabeça um re'-

volver, e morreu quasi instanta-

peamente.
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. - corretorüo :Vouga
m.

O pobre suicida contava ape-

nas 2¡ annos.A desventurada Fran-

cisca Vieira, com a morte do noi-

vo, ficou, póJe dizer-se, sosinha

no mundo, pois já era orphã de

pae e mãe.

_Chegou aqui no dia' 25 do'

mez passado o sr. dr. Justiniano

Serpa, emissario do Governo Pa_-

raense, que vem tratar da funda:

ção do Banco Agrié'õla e Hype;

thecario. destinado a garantir o

preço do primeira producto do

Amazonas-a borracha -a qual

tem baixado de preço_ considera-

velmente, pois está' a vender-se a

70100 reis por kilo: _

O sr. Serpa io¡ recebido con-

dignamente, sendo muito festeiado

pelo .commercio .e altas auctori-

dades do Estado.

-bâcabt'de ser nomeado pre-

sidente do, Banco do Brazil o sr.

João Coelho, governador do Para.

- Esteve, ultimamente, nesta

capital, a companhia dramatica

Froes, - de que faz «parte a-drstm-

cta actriz Rentim. _

Apesar de não ter artistas ca-

pazes de desempenhar bem os

principaes papeis d'algumas peças

que levou á scena, agradou bas-

tante.

Retirou, mais depressa do que

contava, em virtude 'de a febre

ter victimado dois artistas. Algu-

mas actrizes desligaram~se da com-

panhia, e deixaram-se ñcsr por

ca', não fazendo caso das febres

amarellas. Esta terra, digam la o

que disserem, é bella e a'trahente.

_Seguiu para Portugal, a mi-

nha querida e sempre saudosa

Patria,o sr. Antonio boares somo

respeitabilissimo da _Importante fir-

ma Lopes,Pinho,Soares 81 (...3(Por-

tugal). _ _ _

'Desejo-lhe uma vuuem muuo

feliz. _

- As egreias, pela. Semana

Santa, foram muito visuadas. A

procissão do Enterro, na sexta-

feirn, foi concorridissima.

_Seguiu para Portugal o. sr.

Joaquim Teixeira, honrado Cida-

dão, bemquisto por todos aquelles

que o conheceni._ O '

Joaquim Teixeira e ñlho_do

concelho de Castello de Paiva,

terra progressiva, que dentro em

pouco 'poderá contar-se entre _as

mais importantes da Republica

Portugueza.

- Continua a interessar a co-

lonía portugueza a discussão sobre

as côres da bandeira de Portugal.

O “Partngal ¡Voderuo, no seu ulti-

mo numero, publica a segumte

lista de votos.

67I9

330

6389

-A' hora em que fecho esta

carta, correm boatos perturbado-

res. Muito estimarei que não acon-

teça nada de anormal.

Azul e branca . . -

Verde e encarnada

Didercnça a favor da azul

e branca . . . .

Annibal C. F. fPaiva.

TYPOS AGADEMIGOS

LENTES E ESTUDANTES

  

doáo de Deus

(CONTINUAçiol

Foi com este C riêa que se li-

gou e ambos foram residir em Cel-

las.

Dizem e corria como certo, at-

testado pelos moradores de Cellas,

quo nos tres mezes de ferias, os

dois beberatn uma pipa de vinho,

fóra o mais. . .

Na.. volta dizia o Corrêaz-a bc-

ln'da e a solidão fazem os santos; os

inimigos da alma são tres: mundo,

diabo e carne, vejam que ahi não ha

bebida, que é amiga; a missa celebra-

se com o vinho.

   

ÓTICIARIO

 

Deputados porAveiro talvez a mais

_São candidatos' nas proxi-

-nias eleiçõespelo distii-icto:

'Pelo @ironia _,d'áãveiro -Dr.

José Soares“da Cunha e Costa,

dr.““Manuel Alegre, Albano

Coutinho e Alberto Souto.

Pefo~6e°rculo d'Estarrejá--Dru

Antonio Caetano de Abreu

Freire Egas Moniz, _drrBessa'

de Carvalho, [Elisio de Castro

e Antonio Valente d'Almei-

da..

Pelo: circulo d'Oliveira d'Aze-

me_z's-I)r- Francisco Correia

dos Santos, Basilio Telles, An-

tonio 'Brandão de Vasconcellos

e., dr. José Maria Vilhena. Bar-

bosa de Magalhães.

Baptl sado -~.Realisou-se,

no dia 7, o baptisado d'uma

creançn do sexo masculino, fi-

lha do nosso presado contei-ra-

neo sr. Joaquim Domingues da.

Conceição.

Foram padrinhos da gentil

creança a r.' D. Maria Elisa

de Jesus e o sr. José Rodri-

gues Anileiro.

Julgamentos - Foi jul-

gado no tribunal d'Aveiro, no

dia 2 do corrente, em audiencia

de jury, Manuel Fernandes Fu-

ra, d'esta villa., mais conhecido

por o Carapanto, accusado de

um crime de furto feito a0' Rev.

Prior.. d'Eirol. O reu, que é re-

incidente, foi condemnado em

3 aunos _de prisão cellular, ou,

em alternativa, 4 annos de de-

grêdo.

Não ha muito tempo ainda,

publicamos aqui uma carta., a

pedido do referido reu, na qual

este protestam a. sua. innoccn-

cia e procurava defender-se da.

acusação que lhe faziam. Como

commentario a essa carta, dis-

'semos apenas que desejariamos

que o julgamento do supposto

criminoso não tardasse muito

para evitar que se prolorigaSse

a prisão preventiva, e formulá-

mos tambem o voto de quem

cstimariàmos ouvir dizer que

lhe foi feita. justiça..

Não assistimos ao julgamen-

ts e d'elle não tivemos conhe-

cimento senão por uma carta

que o proprio reu nos enviou,

para publicarmos neste jor-

nal.

Mas essa carta é muito ex-

tensa, c o espaço falta-nos. Li-

mitar-nos-lietnos, portanto, a .contra-se n'um estado verda-
¡dar d'ella apenas estas notas:

o Fernandes Fura protesta mais

_N

Carci-me da genebra, só bebo

vinho

Assim foi por algum tempo,

mas, añnal, misturava genebra e

Porto. Nao ha combustão esponta-

nea; é uma firç-to; se a houvesse,

o Corrêa teria sido c-insuuiido pelo

fogo azulado do alcool.

0 Joao de Deus. na verdade,

vollára transfornimlo. Contava com

muita verve os episodios da estadia

'no deserto -- como llie chamava, e

fazia a apothcose do Corrêa ao Sum

das francas risadas.

Napoleão, dizia elle. contava

que as batalhas mais terríveis, que

Venceu, foram as dadas contra o

tédio-que conseguiu veliCer; eu em

Cellas, a minha Santa Helena. fui

um Napoleão! Vettel o radio, domi-

neí-mel r "

De facto, houve; umcatsclysmc;

Joao _de Deusvoltãra outro!

' Foi nesse periodo de bom hi¡

    

 

das testemunhas d'accusação,

os interrogatorios, a. que foi

su'eita, em _ varias contradi-

çdias.

Pela. nossa parte, accrescen-

de que llie tenha. sido feito jus-

tiça' entre, ~_de "i-esto,_;_,1;áyéi~á

occasião ' de os 'tribunaes _supe-

riores 'se pronunciarem, se por-

ventura. algum recurso foi in-

terposto.

_Tambem foi julgado no

*tribunal d'Aveiro, em audien-

cia de juri realisada. no dia 5

.do corrente, Manoel Marques

.d'Oliveira, accusado- do crime

de homicídio frnstado na. pes-_

soa d'um tal Germano, lavra.-

dor, residente na. quinta de SL'

-Antonio, d'aquella cidade.

O reu, que tem a profissão

de cocheiro, conta. apenas 25

anuos e é natural da. Oliveiri-

nha, foi condemnado em vinte

mezes de prisão, um anno de

'multa a com reis por dia, cus-

tas e sellos do processo e dez

_mil reis para 'd adegado oiii-

cioso. _ À

' Tambem 'o Marques (POli-

_veira, á maneira do Fernandes,

nos sollicitou a publicação de

uma carta em que, como é na-

tural, aduzalgumas razões ten-

dentes a. provar a sua, innocen-

cia.

Porque não assistimos ao

julgamento e por isso não te-

mos elementos para. o apreciar,

limitamo-nos a dizer o mesmo

que dissemos relativamente ao

julgamento do Curapanto: os

tribunaes superiores se pronun-

ciarão sobre elle se porventura

foi interposto recurso da sen-

tença da 1.' instancia.

Não publicamos a. carta. do

sr. Marques d'Oliveira, na in-

tegra, por falta, de espaço.

pe ra Cão_Deu entrada

no llOspital de Santo Antonio,

do Porto, a. fim de ser operada,

a. sr.a Maria das Neves, esposa.

do nosso conterraneo sr. José

Marques Ferreira, mais conhe-

cido por José Callisto que foi

visita-la na quarta-feira passa-

da.

Desejamos á enfermo rapi-

das melhoras.

Ponte do Zezito - Eu-

deiraniente lastimoso a. ponte

do nosso campo, chamada do

_ã_

mor que elle escreveu a celebre

poesia~ Marmelada-uue damos em

sua integra no tim d'uquelle capi~

tul". Por essa exhibiçâo da vem»,

da satyra e da mordacidade com

que azorraga o D. Victorino-0

Marmeladah- pôde o 'leitor julgar

da. iiuincnsidade do talento de Joao

de Delhi

Nestes intervallos luciclos, que

os tinha embora rapidos, era jocoso

e de liuissimo espirito. o que con

servou semprez- Em Lisboa ouvia

elle o Theophilo Braga a discorrer

sobre o seu Velho e caprichoso

atheismo, acabando por negar a

existencia de Deus. . .

--th, Theophilo, interpellou-o

Joao de Deus; se és meu amigo,

nunca mais digas issoln Olha que

eu son de Deus! Se tu m'o tiras,

acabo por ñcar o sur. Joaolo.

Quando os estudantes de Coim-

bra foram a Lisboa saudal-o, na

  

  

   

  

 

   

 

importante, na:

opinião d'elle, cahiu durante

tarêmos apenas que-nâo temos

razões nenhurhas *para duvidar'

uma vez _a_ sua innacencia, e¡ Zoeira. A-Àpontainos facto a
pretende demonstrar que uma' quem supeiiiñtéirde nãsgvservi'ços

hydraulico's,,respeitantes a esta

não" ter; de mesmo insisan to.

'Assis absjg' '_ e-
nadas.; Drag-'210745

publicou hont'em a. lêi'iangaseis-

pubheamos os seguintes topi-

cos:

A“ñin de assistir os alienado:

portuguezes ou habitando o terri-

torio de Portugal, criar-se-ão, á

medida que o permittam os recur-

sos do thesouro, sete manícomioa

e dez colonias agrícolas.

Os manicomios são de quatro

cathegorias:

i.°›~ Manicomios de ensino (cli-

nicas psichiatricas, annexados pe-

dagocicamente ás faculdades de

medicina de'Lisboa, Porto e Coim-

bra, e destinados sobretudo a ca-

sos recentes, agudos e reclamando

um activo tratamento ou sendo,

por *qualquer titulo, de interesse

para o ensino;

2.“-Manicomios regionaes, re-

cebendo indistinctamente casos re-

centes e antigos, agudos e chrom-

cos;

3."-Manicomios criminaes ex-

clusivamente destinados a delin›

quentes;

4.' -- Manicomios-asilos rece-

bendo dementes, idiotas, imbecis

e debeis mentaes.

Todos estes manicomios rece-

bem indigentes e pensionistas, cu-

jasclnsses serão determinadas em

regulamentos.

Nos manicomios de 1.' cathe-

-goria haverá uma consulta externa

sobre doenças mentaes e nervo-

sas, pelos medicos directores, seus

adjuntoS e assistentes. Esta con-

sulta, gratuita para os pobres, não

dá, todavia, direito a medicamen-

tos ou a esmlha de medico.

_ São manicomios de L' cathe-

goria: l em Lisbon, de 800 'leitos

(4no homens e 400 mulheres) e l

em Coimbra de 300 leitos cada um

(150 homens e i50 mulheres).

São manicomios de 2.* cathe-

goria: l em S. Miguel e l no Fun-

Chal de 300 leitos cada um (150

homens e 150 mulheres).

São manicomios de 3.' cathe-

goria: t em Lisboa, de 300 leitos

para homens, e t no Porto, de

150 leitos para mulheres.

São manicomios de 4.' cathe-

goria: I no Porto, de Bco leitos

(tão homens e não mulheres) e l

em Coimbra, de 100 leitos (50 lio-

mens e 50 mulheres).

O hospital de Alienados do

Conde de Ferreira de 550_¡l)eitos,

que tomará o nome de Manicomio

do Conde de Ferreira, pertence á

L' cathegoria e ñca subordinado

ás disposições d'estc decreto, ex-

Cepto no [que respeita a sua dire-

eta e immediata administração a

cargo da Misericordia do Porto,

por determinação do seu institui-

dor.

() hospital de Rílhafolles, que

tomará o nome de Manicomio Bom-

 

despedida, mandou-lhes este espiri~

tuosissimo cartao:

_Que vindas cá fazer, oh, mocívladi!!

-Drspetiir-vou de mim! Quanto nos deva!

_Tambem levo de vc's trinta saudade.

-Qi'uz em M chegando, no outro mwulu, escrevo!

De nm caracter especialissimo,

insubordinado, trt-fegn, não se po-

dia coadunar com esta idêa de-

s u p e rio r - ordem-obediencia, por

obrigação.

Teus 'de fazer isto. Joan, quei-

ras ou nao. . . «pois não faço, baia

o que houver! Fico em ineo-cia. Sou

line, sou um ser peusaute; a minha

liberdade só é governada pela mi-

nha razao e senso.: A prova Lemo-

la no seguinte factoz-Cursava o 5.°

anno, sudo a. cadeira de direito

criminal regida pelo Bazilio Alberto,

que depois foi Reitor, tão pervsrso

quanto o foi como lente. Na aula

 

região, , e -~_muitc“ 'estimaremosi

_ _ ._ _s_ - ide l 'oimb'i
tencia aos alienados »de qhe" L'

 

“
-

banda, ficará, uma vez construido

›o manicomip _de ensino, pertenCen-

'te á 4.' cathegoria, com 500 leitos.

Ate' então funccionará como ma-

nicomio de i.? cathegoria, com a

:população maxima de 700 aliena-

33 O manicãiínio recentemente cria-
r_ dl) .J

    

  

 

onto de# acuidade de medicina

   

A que tornará a desi-

gnação de Manicomio bem, e

considerado de primeira calliego-

ria com a população maxima de

300 doentes.

Todos' os 'Fn'a'nicómios de 1.' e

2.' cathegoria terão pavilhões des-

tinados ao isolamento de doentes

alfectados de molestias contagio-

sas e á observação ,de criminosos

suspeitos de loucura.

As colonias agrícolas, destina-

das exclusivamente .a homens (uma

em cada 'província do continente,

uma na Madeira e uma nos Aço-

res) são de “uma só catliegoria e

de analogó' @pgífbrgiadas por ter-

irenos de Cultura, em que se er-

gam pavilhões para domicilio dos

doentes e um edificio central des-

tinado á habitação do pessoal su-

perior, aos serviços de adminis-

tração e a iiifermaria destinada a

'doentes que olfereçam episodios

delirantes ou doenças intercorren-

ICS.

Felix Pereira-A União

doszEmpregados do Commercio

do Porto tomou a. iniciativa da.

fundação d'uma. Caixa de be-

neñcencia, destinada a. auxiliar

a viuva, e filhos do nosso sau-

doso amigo Luiz Felix Pereira

de Menezes.

E' extremamente sympathíca

Laquella. iniciativa. Pela nossa.

parte, a ella nos associamos de

todo o coração, e muito estima-

riamos 'que alguns dos nossos

assígnantes, pelo menos os que

conheceram e estimaram o que-

rido Luiz, esse bellissimo rapaz

que havemos de recordar sem-

pre com muita saudade, a

apoiem e auxiliem. .

Publicamos a seguir a circu-

lar que a referida União nos en-

vion:

Ex!" Sur.

Felix Pereira, esse bello rapaz,

que prestou bellns serviços á União

e a classe dos empregados do com-

mercio, e que pelas columnas dos

jornaes deixou bem reveladas as

suas qualidades de lucrador e Cons-

iruCtor, morreu ha um anno no

Pará, longe da familia e dos ami-

gos.

A chorar a sua perda deixou,

immersa na mais cruciaute saudade,

' uma santa senhora que elle escolhe-

ra para companheira e a orphan-

dade triste dos seus filhinhos.

Felix Pereira, deixou só o seu

ne'ne immaculado, par herança, e

os seus, hoje, debatem-se n'uma

lucra horrivel de arrostar com as

dilliculdades da Vida.

A União, por espirito de soli-

.

imperava 0 terror. Um tiro, que

era dizem-Não vil-nunca estu-

dants :induz se atraveu a ¡là-lo;

uma nota menos qua sotfrivel era

pussapmte franco para um --Rv-e

sem rehabilitaçao possivel, porque

nunca mais chamava. o estudan-

te.

O João de Deus vivia atazmado

com isto e dizia semprsz- No dia

em que me chamar, prego-lhe o tiro!

Se o tiro tiver o poder de ¡natal-o,

álegrem se, rapazes, tem de morrer

as minhas mãos!

Correram os dias, até que che-

gou o momento fatal. . . fui chama-

do o Joao de Deus.

-Sun Joao de Deus!

Levantouse o .l. de Deus e

disse em voz clara e pausada:

_Não vi!

_'00th nao ouvi bem!

_Não t-i/-Repetiu o Joao,

mais alto e mais pausado.  



   

'daridade e condoida da situação

'critica da pobre senhora e dos seus

dilhinhos, quer acudir-lhes e mino-

rar-lhes quanto possivel as agruras

-de tal estado.

Para isso resolveu fundar uma

caixa beneficente, com o nome do

seu cliorado consocio, que terá por

fim. soccorrer, a_ vinga e_ os filhos .e

garantir a educação dos orphãos.

Este auxilio poderá ser feitopor

uma só vez, concorrendo V. Ex.“

com o que desejar, ou quotas men-

'saes na qUantia de too reis.

Tomamos a liberdade d'envíÊiEr

a V. Ex.“ o boletim de inscripção,

censcios de que a bondade d'al-

ma e a generosidade de seu cora-

-cão acolherão com sympatltia a re-

.vam. Numerosas vermos, com grandes

 

  
'tas pessoas que se encorporatam no pres-

-ttto, recorda-nos ter Visto os srs. José

Correio

 

O caixão da desditosa creança, que

contava apenas dois mezes, ia completa-

mente coberto de flores, chamando a

attenção de todas as_ pessoas _que passa-

   
, ,j _

ramos de llores, acompanharam o corte- ' r R

jo funebre até o cemiterio. Entre as mui-i _ ,_ _ 'I' 3,_

Na comarca de Cascos de Rolha

  

3 

Untitlssunnrmrts

_

  

lllSTllUliEiU PHlMlllli

Raulan de Solutions¡ Noturnas.

os programas. do 1902

PORSubscripção aberta afa-

  

Gordo, Francisco Marques dos Santos,

Manoel Rodrigues, Antonio Marques dos

Santos, Alvaro Ferreira, Domingos de

Oliveira Légo, Joaquim Carvoeiro, 1an-

cencro Bettencourth, Antonio »Nunes de
" ,_ 7nió,.accusadá?'d_e tq'ügr !Hino fre-

Íoi julgado, na semana passada, um

caso grave de sevicias intra-contu-

aes. Um marido natural de Mau
  

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofliciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

ALVARO M.. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

dieinnpela ,Universidade a professor effe-

  

  

   

Abreu; Manuel Nunes Ribeito,§ia_nuel .quentemegte 'n°331 dç'ñtulliaf,

Lopes efmuuos outros, de cuie's Hornet com 'gfande-estg da|d~tda géngésa_

não nos oi ossivel tomar nota. - W ›
_A_ hora em que escrevo. 8 da noi_ ria, for levado ao banco dos reos

te, ouvem-“ upando, “que, dvapho, para responder oelo dehcro. ês tes-

para os lados da Praça do Brazil. Para temunhas, tanto de accusaçao co-

á nos dirigimos a iuformsrmo-nos do mo de defeza, não faltaram, como

que se tratava: verificamos que se tinha não faltam nunca_ Masa dscntre as

   

dado um abalroamento entre um carro

electrico e um automovel, hcando este

   

  

sibilitados, por falta de saude,

l

sustenma.

ctivo do Lyceu D. Manuel'll

   

extremamente pobres e impos- E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escol- Medico

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

 

de ganharem os meios de sub-

primeiras, uma houve que, pela fir-

'meza do' seu depoimento, calou

mais fundo no animo do ¡utzz

 

   

  

 

   

  

          

  

  

  

  

  

   

   

  

solucão da União, praticando V.h _ leito em pedaços; e algumas pessoas fe-

Ex.' d'esta forma um aero de soli- ridas.
11Wporte. . .

  

   

  
   

 

Á vanessa_ TODAO;'A:B_'.

 

- - - O chaufeur e o guarda~freio foram ~ - › , ' __ . v w. ,-

dariedade e beneficmncra. .presos, os qua“ amavam com as culpas ' -hntao a tesremupha mu o Padre-Manuel da (.iuz . . 13000

_ um para o outro. A circulação esteve in~ "eu usted!? a c°"§9"§- r - g _ José Liberta . .' . . . . 13000

Saude e Fraternidade. ¡frrompidauuraute urna her desde a _Nam senhor-«Juntamente quero D_ Garoupa Adelaide* Mello “MQ O XO

"393 4° Rl° de Ja"°"° a“ á Taça d° transe por elle lhe bater, e muitas _ ; _, _ _.

Braztl. Manuel Rodrigues ?tetra . 11000"

Porto, 20 de Abril de tgtt. vezes ouvi qUe elle .lhe batia. ..

-Mas se não viu, como pode

aiiirmar que ellelhebagtia?” . . Não

poderia ser outro o aggressor?. . .

A testemunha confessa que não

viu. . .

-Sim, talvez, sr. iuiz, talvez

fôsse outro. . . Eu realmente, não

vt', ouvi. . . a

-N'esse caso não iura?. . .

-Isso não, sr.. juiz.. . o¡

-Bem. Póde levantar-se. . .

A testemunha levantou-se, pa-

ra mudar de poiso, e teve um des-

cuido, O juiz, furioso,vgrita-lhe sem

-›Veitho, mais uma vez, por este

meio, pedir ao meu amigo Manuel Dias

d'Andrade, digno corrospondente do

«Correio do Vduge» em S. João, para

dar algumas inibrmsçees do que por lá

se passa aos seus conterraneos que, co-

ma eu, estão longe. l'areCe-me' que não

fará com isso grande sacuiicio, pots nem

o tempo nem o assumpto lne faltam.

Em Loure, segundo nos consram,

.roubaram ao sr. Manuel Lopes 50 videi-

ras. D'antes, havia o costume de curtar

as cepas ou de deitar-lhes o fogo. Era

'um crime repugnantismmo Agora vae

pegando a moda de as arrancar pela raiz.

ão será tem o de acabar com estas e

outras pautar-ias? cautella, srs, gatunos, i

que os temgos mudaram. U,sr. Lopes,

Bispo d'Angolue Congo . . 103000

o Conselho Director da Uniãordos
CHRONIÇA Di: LISBOA

Empregados de Contmrcio do

?arto e a @fracção d' :O Cat'-

xei'ro do Norte» .

Somma . . . 1893150

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

,-e como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

TOdOS 08 1105808 contorn-

neos, que queiram subscrever,

 

podem dirigir-se á Ex.um Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e
NOTICIAS PESSOAES

Delivranos

_Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

Deu a' lu; uma avança do sexo

muculino a esposa do nosso ann'go

e conter-ramo sr. Sebastião Gomes

de Magalhães. -

Doentes

Tem assado doente a sr.“

Maria ' herega, mãe dos nossos

,prestados conter-ramos 37's. Carlos,

'Uemmcio c Sebastião 'Rodrigues

de Figaro-eia. "Duciomar-lhe ra-

pida: mel/toras.

- Continua doente a sr.“ D.

Amelia Reis cujas mel/roms since-

ramente desejamos.

t

  

lüiilliills BURRiSPÚNDENlES

Lisbon, Il

Encontra-se bastante doente o nosso

amigo sr. José Ferreira (iarro a quem

desejamos rapidns melhoras.

-Ha dias soñ'reu grandes queimadu-

ras nas mãos, quando procedia á hm za

d'um fogão de gas, o sr. Adriano Ca das.

Deu logar ao desastre o sumo da uva.

O sr. Caldas tem experimentado sen-

siveís melhoras. com o que muito nos

congratulamos, desejando-lhe completo

restabelecimento.

_Acaba de ¡alla-cer. nesta cidade, uma

interessante menina. lilha da st'.l Olivia

Dias da Silva. sendo o seu enterro feito

civilmente. No prestito funelire encorpo-

raram-sc perto de tituenias pessoas. pe-

gando no caixão quatro creancinhas. ves-

tidas :i Republica. A commrssno republi-

cana do centro 5 d'Uutubro luz-sr.- repre›

sentar pelo sr. Manoel Dias da Quinta e

o centro dr MigUul Bomb-.iria pelo sr.

Adri-mo (Inldais.

 

-lüwãt hen': pole .~e'itnrse.

Todo o ('tll'w viu Iançtr em

frente ;to nom». de. .l. de Deus os

dois riscos atraves-'nth 'l' --Io que

queria di'lwt: morta' Comi/crio'

Noir-.n mais o rh-unun.

Em lição ltrtsh'n dia: -r- as penas

e o (H)'4:i!'o de punir,

Chegado u al'lrn, twin o curso

foi assis-in', a \'ér o resultado da

lucta. entre Joao de Deus', Basilio

Alberto e a inevitavel reprovação.

Depois do cerimonial, leitura de

dissertação, e, chegada a. vez do

Basilio Alberto, este deixou a ma-

teria do ponto e procurei¡ o Joao

de Deus, justo na lição em que lhe

havia dado o-liro!

Ah, que belleza e que delírio!!

0 .ineo aconchegou a capa; co-

feou os negros cabellos, o bigode e

assim começou: - aa materia alta-

mente pliilosophica, toda ella do

dominio do direito natural, estende-

    

 

  
   

  
   

 

~ fer¡ lu. em estado

  

se não est0u em erro, lá deu a respecti-

'va participação em ¡uizo. _

' Bom 'será que as auctorídades nao

,descsncem e que, uma vez descobertos

os auctores da referida proeza, sejam

.punidos com sevgridaquEm todo O Cil-

V so, que hai¡ tambem todo owcuidado e

,escrupuio nas prisões a eñectuar, para

que nao “começa como ha annos, em

'ane foram presos, cama supostos autores

'um crime identico' rapazes honestos, e

íabwmmmente innocentes. . ,

7 _Encontra-se nesta ClMder "mm

_de_ Loura, o sr. Francisco Ferreira, que

-veto exp'esgameme rom..- couta do 10-

531' de contra-mestre na alfaiutaria do

inossu ami o José Tavares de Figueiredo,

.wa .le S Écmo. 462, o qual tem conse~

guido, ultimamente, uma clientella ver-

dadeiramente ”exuaordinaria. 'deildb á

perfeição de todos os trabalhos qudsnm

da sua casa e á honestidade com que

sempre trata. _

' '-No ultimo domingo, o nosso !my

go Antonio Dias Mais, tilho de Antonio

i Dias Mais e de Domingos de Jesus Mata,

natural de S. João de Loure mas aqui

residente ha muito tempo, uando us-

, snva na Avenida¡ dns Cortes oi agre ido

por dois ruñas que lne deram duas, fa-

cadas. Compareceu a policia que levOu o

rave, para o h nspital

de S José, on le el e ticou na enfermaria

ç de..S. João Baptista. Faço votos por que

› se restabelece depressa.-Melícia_s.

Alqucruhlm, 8

Enforcou-se hoje numa loja desua

casa em Promos, Francisco da Silva La-

rangelra, viuvo, o qual tinhi de se apre-

sentar amanhã na cadeia a cumprir tres

meu-s de priño, em que'tinha'SIdo con-

demnad i, '

_Tambem nnquella fv'eguezia mur-

reu. repentinamente. ante-homem. Anto-

nio “l.-S da Silva. que andava ns hnteira

a pesrar. (Zomo se demorassc_ fôram

procura¡ -›:›, encontrando-o morto na ba-

lcit a _(Ã.

se por um Ctllllm um vasto, que eu

ame-nto a escassez do tempo, o

corto l'peo da ampulheta que li-

;geito t'ôa. turned-lo neo poder des-

Hlvulvur Lan bella these.

_Não srjt a duvida; o tempo

trt-urnga se; quai¡ lo o procure-i ahi,

f»i contando com os seus vastos co-

uhwrimcnlos e riu-se, esperando

o em-ndmcte, para saltar a raposa,

O .Joao de Deus tambem riu-se.

e entrou em materia. Estava illumi-

nado; nós olhavamns para elle com

pasmu! Quando entrou na pena de

morte e desereVeu Muyzés descendo

do Sinai', sobraçando o I)=ptlogo

que recebera das Macs de Deus, por

entre nuvens de fogo e em baixo

quebrou a õ.a tubua - Não mutarás

_para passar a tio de espada 25

mil Hebreus, nesse momento, inspi-

rado ergueu-se no mais acrysolado

dos eothusiasmos, dominando a as-

sembleia. com a sua elnquettcia;

está?! Então isto aqui 'é a mãe Joan-'

'andavam juntos, de passeio, pelas

,ruu e disse ao Vento;

 

mais detença:

#Então que pouca vergonha é

esta aqui? v '

-O quê, sr'. iuizi-'vol've-lhe

serenamente a testemunha. .

-O senhor esquece-se d'onde

na?! . . .

-Mas eu não sei o qIJe v.7ex.¡

quer dizer na sua -.'. .

-Não sabe?!. . .

- Não senhor. . ; ' ,

-Então você nega .uma eoisa

:que todo o tribunal ouviui. . ..

-Ahl Não, de modo=algum, se-

nhor juiz! Simplesmente, approxi-

v. ex.“ se o tribunal mu'.. . que

fui eu!

a DIABO E o VENTO

Em Roma, deante da egreia de

razão é a seguinte: r..

Um dia, o Diabo e o Vento

ruas de Roma. A i

Tendo chegado eM'frente'do

,Collegio dos jesuítas, o Diabo pa-

-Esperame aqui um minuto;

tenho umas cousas a dizer a uns

"amigos que moram n'este conven-

Mas uma vez que se viu em

casa' dos jesuítas, o'Di-abo achou-

se lá tão bem, que nunca mais

d'alli sahiu.

E o Vento continua a esperal-o

cá fóra.

 

queimava com o fulgor dos olhos

negros. tao vivos como as chammas

do Sinai!! Quando concluiu dizmdo:

- A sociedade tem o direito de de-

feza, nego-lhe o de punir, os leltte§,.

ama voce, inclusivé n Basilio-Álbum'

to. exi'laniaratnz-Magtiiiico! Entre-

olhavam-se pasmadm!!

Escusadn é dizer, que foi ap-

provado-nemiue descrepante :c fe-

liCitado pelo brilhantismo do acto

e a victoria sobre o B. Alberto.

Tal é. tal era, tal foi o caracter

de Joao de Deus. -,

Trindade Coelho, quando o des“

creve em Messines, mergulhado no

eterno tedio,... as duvidas. . os

sim. . . não. . . vou. . . não vou. . .

dá. a ügura do Joao de Deus com-

pleta e acitbada.

Pensei sempre que a sua my-

santhropia o levaria ao_ tumulo

miuado pela tisica, 'como o'nosso-

Casimiro de Abreu; pelo alcool como

  

mando casos, eu perguntaret_ a'

Jesus, servida, por jesuítas, ha!

¡sempre uma grande ventania. A

 

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta, n.° 1004.“, e Dr. Al-

ífredo de Magalhães, no Porto,

;rua de S. Miguel, n.° 36.

 

.A. ACB-UIA.

Revista quinzenal Illustrada

' de litteratura e, critica

Sae a t e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

Cada numero., 50 réls

 

A BAHIR BREVE:

l Carte de .lunnt em Portugal

Historia Nacional por

Rocha Martins

 

A B C qustrado

¡'01!

ANGELO VIDAL, '

 

Fagundes Varella, ou uma pillulc,

de arsenico, caso nao fosse urna

bala de pistola, acabaria com aquel-

la existencia., lavradal'e devorado

pelo spleeiz/

Assim não foi; Deus o havia

fadado para. mais alto destino.

Veio o Carochas para o Brazil,

trazendo o canudo e as duas cartas.

Mais tarde, tendo sido eleito depu-

tado, veio residir nesta capital,

onde teve a ventura de encontrar

seus velhos camaradas Drs. Zeferi-

no Cendido e João Chaves, proprie-

tarios do Collegio de S. Pedro de

Alcantara

Só entao teve elle noticias do

João de Deus, casado, com ñlhos e

auctor de um systems. novo para

educar creançis, fazel-as lei' sem

esforço, e do qual era propagandis-

ta o meu amigo Dr. Zeferino Cali'

dido, que adoptára e eXecutuva no

seu inolvidavvl collegio.

!piedade pelos filhos até ao

 

same.

' O suggestivo titulo com'

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole;

o' justo renome do si'. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento. a

 

A SAHIR BREVE

 

.A. Deshonrg

ROMANCE POR

D. João de Castro

 

Padaria Lamego

DE

José Ferreira Büilllll de Magalhães

529, Hull do Almada, 533

PORTO.

Pão de todas as qualidades,

bijou, hespanhol e família.

Fabrico especial de pão de

Lamego.

Distribuição a qualquer hora

para todos os pontos da cidade.

Vinhos licores, bolachas, ta-

baeos, etc.

 

Fiquei asSombrado ra não podia

acreditar que João de Deus se ti-

vesse casado, fazmdo no lar a feli-

cidade da esposa em eterna lua de

mel, levando o amor paternal, a

ponto

de sacrificar as horas de lazer, as

noites tao precisas para o drscanço,

sobretudo. a. .um revehro em ebuli~

cao entno o d'elle, a investigar, a

descobrir o meio de educar o filhi-

nhos sem e.~foiço, .sem constrangi-

mento, sem cançar-liies os tvnros

cure-.bros. . _ Oh niysterios de Deus!!

Quem ousára avcttturar juizo sobre

tal transfnrinaçãn? O

(Continua)

Dr. Antão de Vasconcellos.

(Do «Mata-Carochas.) t
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LIVRARIA FERNANDES

SUCOESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyoa, 45-P0RTO

Ultimas publicações:

iiiiiiisniiiio

ESCüLAS PRIMARIA 8

 

EIIMMAllEA EIEMENIAR

  

(lllustrado) rsss

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

e o r a n i s a d o

cumadosament g ' Elaborado senado o¡ sem“ pregar-u

ont endo variados typos de letra,

IlBllllll IlE Silllll
alguns muitos proprios para mo-

el os calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. :DiçAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

esaores. Este compendio facilita o ensino

V . . . ' tornando-o muito simples, pratico

Broeh. 120 Enc. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceun,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODÀS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

_-

Para festas das creanças

Éuerilidades

por Angelo Vidal

Canonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA--Com modelos

para requerimentos' de exames de

P ' onolo os ara crean-

065138 e m g p nstrucção primaria. BBOClllllO 60 llllñ.
ças. Com 0 retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos do BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia com o

programmn, para. as 1.' 2.' e

3.* classes de Instruccâo Prí-

maria, por A M. F.

!00 reis

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158,

na. da Praia, 160, L I SBOA. 3.“ ediçao.

grande suavidade e portanto, ex - 5

  

Cor-ralo .do Vouga

_AML

 

i A B o ILLUSTRADO

 

'A' venda em todas as livrarias.

IAAAUA PAAlUBUEZA A B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sic. .l. Pereira Aa Silva

lot-tamo dos Lewis-45

PORTO

_=--

O Numeripto da: Escolas Prima-

rl'tu-comem exerciciós graduados e va-

risdissimos de letras de penna, illusirado

em Ends pagina com desenhos originaes

acommodados á' obra e em- ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do aucror.

De todos os paleographos que co-

nhecemos esye é, sem duwda, o mais

completo, variado e aitrahcnie: Alem

d'isso _é para nós 0 mais sympaihico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se póde diz_er,çom0 al-

guem dissedo mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludlrido ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os mlolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão medico, izo

reis. apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu memo intrinseco, que

suscita 0 desejo de 0 adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vitali'dade de i7 d'outubro, 1908).

Mamas &MMMM
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s VIEIRA DA COSTA

B

0 S T R _1,5 T E S

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata. 158 e !GO-Lisboa.
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C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado ¡SO-Cart. 100

ConvenCido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na =

memoria do nome das letras., pro- '

curou o auctor, n'este- modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho -

vai tendo, anima-nos a recommen- A

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de '

i2 quadros collados em cartão-

2az>3oo reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

- 0 que e a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a boeca. Origem (lo

mal. Traducção de Affonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, [e, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum l'adre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poomete of-

forecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Holiodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seculo e o Clero, por

João Bonança 2.' edição. I vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Affonso

Gayo. l \'ul., lou
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(EIXO)

Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterario

Redacção e Administração:

R. de b'. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA

(Pagani-nto .dl-|1th)

Portugal-anna . . . . . 16200 "

e _semestre . . . . 600 abatimento.

Africa -anno . . . . . 16500 _

Brazil _anne-»(moeda forte) . 215200

PUBLICAÇÕES

Annunc'ios, por cada linha. .

(Jommunicados, cada linha. .
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'É'

io reis

20 a

Para os sis. assignante's 25 p. c. de

Annunciam-se, gramitamenoe, rodas as

publicações que nos forem enviadas.

   

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games ils Barulho, eilllnr

158, all dl Fria, 'lan-LISBOA

MÍIÍERT

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida' da 3.' edição

francesa por

.31 HELIODOBO SLI-GADO

' Esta obra é um ensaio de vulga-
rissçâo. em fôrma clara e attraliente,
dos dados_ positivos fornecidos pela'

seiencía moderna sobre a genése e

coliesáo das religiões especialmente

da chístã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião o a sua crença, poderá ficar-

indi'ñerente.

 

1 volume com 156' gravuras

Preço 600 réln

llllilisllieca llumnristln

 

A RIR.: RIR...
ontem-oii E ÚNICO REDAC'I'OR

Ferreira Manso (ll. LEICO)

PUBLIcAçlo uumzeuA L

50 rs.--32 paginas-ill rs
“ã.

_ A RIR... A_RIR... não éo

titqu d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

 

'qual o auctor irá buzinar, duas ve-

'zcs_ por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado:

A RIR... A RIR... é o títu-

lo do I.° volume da ¡Bibliutheca

V Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

.tituíndo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do s ctor e cem pe-

quenos artigos de c.iiíca aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... sc-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os iypos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a uLitteraturm; de-

pois zs «Dejecções 'l'lieatraesn,

etc., etc.

A RIR. . .- A RIR.. ., como

todos os volumes qu:: hão-dese-

guír-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desnpilame.

A venda em rodas as Livrarias
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